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Pela primeira vez em dez anos, os metalúrgicos
conquistam convenções coletivas em todos os setores com
os mesmos índices de reajuste salarial e de aumento real. 
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Perdemos
um 

guerreiro
Philadelpho Braz (foto), uma das 

maiores lideranças metalúrgicas da 
região nos últimos 60 anos, morreu 

ontem. Com ele, um período 
histórico do movimento sindical do 

ABC também terminou. 

Luciano Vicioni

tribuna esportiva
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O Palmeiras joga ho-
je sua sobrevivência na 
briga pelo título, contra 
o Grêmio, às 21h50, no 
Olímpico. O Verdão po-
derá contar com Marcos 
(foto) e Danilo, que foram 
liberados pelo STJD.

A pr inc ipal 
novidade do 
time deve ser 
mesmo a vol-
ta de Pierre 
(foto) como titular, após 
dois meses de afastamen-
to por contusão. Cleiton 
Xavier e Mauricio Ra-
mos continuam fora. 

A  s e l e ç ã o 
b r a s i l e i -
ra se despe-
diu de 2009 
com uma vi-
tória por 2 a 

0 sobre Omã, ontem, em 
Mascate, capital do país. 
Nilmar (foto) fez o pri-
meiro gol. O segundo foi 
contra.

Dos dez indicados ao 
“prêmio” de pior jo-
gador do ano no Cam-
peonato Italiano, cinco 
são brasileiros: Manci-
ni (Inter de Milão), Ju-
lio Baptista (Roma), 
Felipe Melo (Fiorenti-
na e Juventus), Ronal-
dinho Gaúcho e Dida 
(Milan).

Sereias da Vila ganham 
espaço no Memorial das 
Conquistas, museu que 
fica localizado no estádio 
da Vila Belmiro e exibe 
as principais conquistas 
do clube.

20 de novembro

Dia da Consciência Negra

Segundo Zuza, mais que feriado, 20 de novembro é dia de reflexão

O 20 de novembro, 
Dia da Consciência Negra, 
é feriado ou ponto faculta-
tivo em oito Estados e em 
mais 757 cidades do País, de 
acordo com levantamento 
da Secretaria de Promoção 
da Igualdade Racial. 

A adesão ao feriado é 
uma decisão legal de cada 
Estado ou cidade. Já de-
cretaram feriado ou ponto 
facultativo os Estados de 
Alagoas, Ceará, Amapá, 
Mato Grosso do Sul, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul e Mato Grosso.

A data homenageia 
Zumbi, líder do Quilombo 
dos Palmares e principal 
símbolo da resistência negra 
à escravidão. 

Até a década de 70, a 
data de debate sobre a de-
sigualdade racial era feita no 
13 de Maio, dia em que a 
princesa Isabel assinou a Lei 
Áurea, em 1888, acabando 
com a escravidão. 

Preconceito  - Em 
1971, ativistas gaúchos do 
Grupo Palmares mudaram 
a data para 20 de novembro, 
dia da morte de Zumbi, ale-
gando que o resgate de sua 
luta é muito mais emble-

mático que uma lei adotada 
por um regime escravocrata 
falido.

A mudança foi incor-

porada pelo movimento 
negro.

“Mais do que folgar ou 
não no trabalho e na escola, 

o dia da Consciência Negra 
é uma forma de debater os 
caminhos para o fim do 
preconceito”, disse Cláudio 
Teixeira, o Zuza, da Comitê 
de Igualdade Racial do Sin-
dicato. 

Ele lembrou que de-
zenas de atividades estão 
acontecendo na região neste 
mês, resgatando as tradi-
ções culturais, musicais e 
religiosas do povo negro e 
debatendo os desafios para 
a conquista da igualdade 
racial.

“Essas atividades apro-
ximam a sociedade da nossa 
luta”, concluiu.

A CUT São Paulo, 
em parceria com a Prefei-
tura de Diadema, vai reali-
zar neste domingo o CUT 
Cidadã da Consciência 
Negra, com a instalação 
de 19 tendas com roupas 
típicas africanas e cortes 
e penteados valorizando 
a beleza negra, além de 
prestação de serviços co-
mo prevenção de doenças 
e orientações jurídicas. 

CUT Cidadã em Diadema
Nesse dia as crianças 

terão recreação, oficina de 
confecção de brinquedos al-
ternativos e cama elástica.

Estão programados 
vários shows durante o 
dia, entre eles o de Ernesto 
Guevara, banda Rock Blues, 
Marcinho do Cavaco, banda 
Ziriguidum e grupo do So-
lano Trindade. 

Oportunidades - “As 

nossas ações de cidadania 
estão inseridas dentro de 
um contexto mais amplo, 
que é a busca da igualda-
de de oportunidade para 
todos”, disse Adi Lima, 
presidente da CUT São 
Paulo.

O CUT Cidadã acon-
tecerá na Avenida Parana-
panema, próximo ao Sesi 
no bairro Taboão, em Dia-
dema, das 9h às 18h.

Luto

Morre Philadelpho Braz
Um período histórico 

do movimento sindical do 
ABC terminou ontem com 
a morte de Philadelpho 
Braz, aos 83 anos. “Fila”, 
como era conhecido, estava 
internado e faleceu devido à 
uma infecção generalizada 
com falência múltipla de 
órgãos.

Seu corpo foi velado 
no Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Santo André e Mauá, 
e seria levado hoje para o  
Cemitério de Vila Alpina, 
onde a cremação está pre-
vista para às 9h.

Ele era o último líder 
vivo de uma geração que 
começou a militar no Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
Santo André, único da ca-
tegoria na região na época, 
sob a ditadura de Getúlio 

Fila mostra sua última, e mais que merecida, homenagem

Vargas, e ingressou no Par-
tido Comunista Brasileiro 
em 1945. 

Nesses mais de 60 anos, 
foi preso inúmeras vezes. A 
última delas foi durante a di-
tadura militar, quando ficou 
vários dias incomunicável. 

Entre as décadas de 
1950 e 1960, “Fila” ocupou 
diversos cargos na direção 
do Sindicato e respondeu 
pela ligação dos trabalha-
dores com os movimentos 
sociais e partidos políticos. 
Por conta desta atuação, 
esteve entre os primeiros 
cassados pelo golpe militar 
de 1964 .

Sempre na luta - Mes-
mo assim, não abandonou 
a militância e esteve junto 
dos metalúrgicos quando 

estouraram as greves gre-
ves a partir de 1978. Pouco 
depois, participou da funda-
ção do PT, partido em que 
militou até falecer.

Foi anistiado e a última 
homenagem oficial que rece-
beu foi a Medalha Grã-Cruz 

de Honra ao Mérito do Tra-
balho Getúlio Vargas, entre-
gue pelo Ministério do Tra-
balho em março 2008 junto 
a outras personalidades como 
o arquiteto Oscar Niemeyer e 
as militantes históricas Clara 
Charf e Lélia Abramo.



SIPAT 
é nesta 
semana

Karmann-Ghia

Até sexta-feira, os tra-
balhadores na Karmann-
Ghia participam da SI-
PAT – Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes 
de Trabalho, que está rea-
lizando na fábrica, com 
uma série de palestras so-
bre qualidade de vida, aids, 
a mulher atual e ações de 
prevenção na produção e 
no setor administrativo, 
entre outros assuntos.  

A CIPA eleita pelos 
trabalhadores e a seguran-
ça do trabalho da fábrica 
definiram os temas que 
estão sendo abordados.

“É importante a pre-
sença dos companheiros 
nessas atividades, pois 
auxilia na conscientização 
por melhores condições 
de trabalho num ambiente 
seguro e saudável”, disse 
Valter Saturnino, o Valti-
nho, do CSE.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Vale transporte
Um trabalhador apre-

sentou a seguinte ques-
tão: A empresa em que 
trabalho diz que não te-
nho direito ao vale trans-
porte. Está correto?

Em outra empresa, o 
trabalhador tem o valor 
do vale transporte des-
contado no salário mas 
vai ao trabalho de bici-
cleta. Está correto?

Resposta: O benefício 
do vale transporte está 
regulado no Decreto nº 
95.247/1987 e na Lei nº 

7.418/1985.
O vale transporte, se-

gundo a lei, somente é de-
vido ao trabalhador que 
utiliza transporte coletivo 
(ônibus).

Quem vai trabalhar 
de bicicleta, de carro pró-
prio, de carona, ou à pé, 
não tem direito. 

Ainda de acordo com a 
legislação, o trabalhador 
deve custear gastos com 
vale transporte em até 6% 
de seu salário.

O que ultrapassar esse 

valor deve ser pago pela 
empresa. 

O trabalhador que 
utilizar um, dois, três, 
quatro, cinco ônibus pa-
ra trabalhar deve rece-
ber o vale transporte de 
todas as conduções que 
necessitar.

O benefício não é so-
mente para uma condu-
ção! Faça valer seus di-
reitos!

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Eternas vítimas
Das 90 mil pessoas 
assassinadas em 2006 
e 2007, e que foram 
atendidas pelo SUS, 
60 mil eram negros, 
conforme estudo da 
Universidade Federal 
do Rio de Janeiro.

Sucesso na tela
O filme Lula, o Filho 
do Brasil, foi exibido 
ontem pela primeira vez 
no Festival de Brasília. 
Dia 28 será mostrado 
no Vera Cruz para duas 
mil pessoas.

E agora?
Nos Estados Unidos, o 
comando militar quer 
processar cozinheira 
solteira do Exército que 
não embarcou para o 
Afeganistão por não ter 
quem cuidasse do filho. 

Estímulo 
Nos últimos cinco 
anos, as desonerações 
tributárias promovidas 
pelo governo federal 
somaram R$ 100 
bilhões. 

Muito bom!
Em Rio Branco (AC), o 
ex-secretário de obras 
Amarildo Pinheiro foi 
condenado a devolver 
R$ 725 mil desviados de 
verba federal destinada 
a obras de infra 
estrutura na cidade. 

Roupas, tevês e 
celulares
Os shoppings prevêem 
crescimento de 11% 
nas vendas deste final 
de ano, com destaque 
para os segmentos 
de vestuário e 
eletroeletrônicos. 

Desumanidade
No Rio, uma 
trabalhadora morreu de 
traumatismo craniano 
ao ser atingida por 
uma pedra de 25 quilos 
jogada no ônibus em que 
ela estava.

Sesi

Sindicato quer mais
escolas no ABC

No Sesi de São Bernardo, poucas vagas e muita procura

Baile da 
AMA-ABC
é sábado

lazer

A banda Rapha’s é a 
convidada do baile da As-
sociação dos Metalúrgicos 
Aposentados (AMA-ABC) 
que vai acontecer neste 
sábado, a partir das 18h30, 
na Sede do Sindicato.

Os ingressos valem 
R$ 6,00 e a reserva de mesa 
deve ser feita pelo telefone 
4127-2588.

A direção do Sindica-
to começou a discutir com 
os empresários da região a 
necessidade de ampliar o 
número de vagas ofereci-
das pelas escolas do Serviço 
Social da Indústria (Sesi) no 
ABC. 

“A procura aumentou, 
mas as vagas são as mes-
mas há anos”, disse Rafael 
Marques, vice-presidente do 
Sindicato. 

Ele comentou que as 
escolas do Sesi deveriam 
ter vagas para todos os fi-
lhos de trabalhadores na 
indústria interessados nu-
ma escola com o padrão de 
qualidade. 

Justiça
Rafael acredita que os 

empresários se envolverão 
nessa empreitada. “Eles 
também têm interesse em 
garantir uma boa formação 
a mais alunos”, comentou.

Hoje, a região tem 11 

unidades de ensino fun-
damental e médio do Sesi, 
sendo 1 em São Bernardo, 
1 em São Caetano, 2 em 
Diadema, 3 em Mauá e 4 
em Santo André.

“É muito pouco em 
comparação à grande pro-

cura, que é de filhos dos 
trabalhadores”, afirmou. 
“O ABC também merece 
mais escolas porque, tendo 
um dos maiores parques in-
dustriais do País, é um dos 
que mais contribuem para a 
entidade”, concluiu.
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Título
para Gijo

Homenagem
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Campanha salarial

A melhor de todos os 
anos, diz Sérgio Nobre

Dia de formação
é destaque

Sérgio Nobre diz que categoria acertou estratégia da campanha
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Com a assinatura da 
convenção coletiva do Gru-
po 10, na última sexta-feira, 
os metalúrgicos da CUT 
em todo o Estado de São 
Paulo encerraram a campa-
nha salarial de 2009 com um 
feito especial: pela primeira 
vez nesta década, a categoria 
conquistou convenções cole-
tivas em todos os grupos que 
unificam os mesmos índices 
de reajuste salarial e de au-
mento real.

“Foi a melhor cam-
panha de todos os anos”, 
analisa Sérgio Nobre, presi-
dente do Sindicato, que des-
taca também a mobilização 
da companheirada. “Nas 
três grandes assembleias 
que fizemos, havia gente de 
todos os setores lotando a 
rua do Sindicato como há 
muito tempo não se via”, 
recorda.

Segundo o presidente 

do Sindicato, foi correta a 
estratégia de não admitir a 
diferenciação entre setores, 
traçada pela Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da 
CUT (FEM-CUT) e confir-
mada pelas assembleias.

“Em algumas situa-
ções, a conjuntura nos obri-

ga a criar categorias dentro 
da categoria ”, explica Ser-
gio Nobre.

Este ano, por exemplo, 
a crise econômica mundial 
afetou as indústrias de for-
ma diferente, o que poderia 
repercutir nos acordos, o 
que não aconteceu.

Diferenças históricas
Confirma a avaliação 

positiva da campanha o 
fato dos metalúrgicos al-
cançarem suas conquistas 
mesmo sendo os primeiros 
a entrarem em luta, quando 
o desfecho da crise econô-
mica ainda era incerto. 

“Conseguimos apontar 
o caminho para outros traba-
lhadores, inclusive para meta-
lúrgicos de outras regiões que 
obtiveram reajustes maiores 
e reduziram as diferenças 
salariais históricas em rela-
ção ao ABC”, afirma o pre-
sidente do Sindicato.

Ele relembra ainda que, 
mesmo com a campanha 
salarial, a categoria teve fô-
lego para participar da luta 
por importantes acordos 
tripartites, como a redução 
do IPI, que garantiu o em-
prego de milhares de traba-
lhadores.

A campanha também 
foi marcada por avanços 
sociais. Um dos mais im-
portantes é a cláusula que 
garante ao trabalhador um 
dia por ano para participar 
de um programa de forma-
ção cidadã no Sindicato.

“Essa é uma novidade 
para o movimento sindi-
cal brasileiro, comparável 
a poucas experiências no 
mundo”, afirma Sérgio No-
bre.

Pela cláusula, Sindicato 

A partir de janeiro 
do próximo ano, o valor 
do salário mínimo deverá 
passar de R$ 465,00 para 
R$ 510,00, com reajuste de 
9,68%, de acordo com o 
deputado federal Cândido 
Vaccarezza, líder do PT na 
Câmara Federal. 

Conforme previsto 
no Orçamento, esse valor 
deveria ficar em R$ 505,90, 
mas a maioria dos líderes 
partidários defendem os 
R$ 510,00. Essa definição 
acontecerá nos próximos 
dias. O aumento vai bene-
ficiar cerca de 18,3 milhões 
de aposentados. O reajuste 
também aumenta o valor 
do seguro-desemprego, do 
PIS e das contribuições dos 
autônomos e das emprega-
das domésticas.

e empresas vão discutir co-
mo será liberado o trabalha-
dor, que terá o dia pago. 

“Já estamos negocian-
do com algumas fábricas 
e, em fevereiro do ano que 
vem, pretendemos inau-
gurar o programa com a 
primeira turma”, adianta o 
dirigente.

Estabilidade - Outra 
conquista que ele ressaltou 
foi a volta da estabilidade no 
emprego até a aposentado-

ria para os trabalhadores no 
G.3 portadores de doença 
profissional e sequelas de 
acidentes de trabalho. 

Desde 2001 este di-
reito era assegurado na 
Justiça. “Convencionar 
esta cláusula social na con-
venção coletiva significa 
uma grande vitória, pois já 
temos este direito assegu-
rado nas convenções com 
as Montadoras, Fundição 
e nos Grupos 2 e 8”, con-
cluiu Sérgio Nobre.

O companheiro 
Juno Rodrigues Sil-
va, o Gijo, vai receber 
amanhã o título de ci-
dadão são-bernardense 
durante sessão solene 
que vai acontecer a par-
tir das 20h na Câmara 
Municipal. 

Gijo trabalhou na 
Karmann-Ghia a partir 
de 1969, participando 
do trabalho de reorga-
nização dos metalúrgi-
cos e de enfrentamento 
da ditadura militar. 

Ele foi demitido 
depois da greve de 41 
dias realizada em 1979. 
Gijo trabalhou nas ad-
ministrações petistas 
em Santo André e Dia-
dema e comprou um 
restaurante no Bairro 
Assunção, onde está 
estabelecido até hoje.

Mínimo 
deve chegar 
a R$ 510,00

Salários


